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É possível conciliar a expansão da 

economia, nos atuais padrões de 

produção e consumo, com a 

conservação do meio ambiente? 
 



 Economia capitalista – O crescimento econômico 

depende da ampliação do consumo de 

mercadorias e de serviços.  

 Ampliação da capacidade produtiva – Energia e 

exploração dos recursos naturais não 

renováveis.  

 Manter os padrões atuais de consumo = Planeta 

dilapidado. 

 Desafio da humanidade – Reverter esse quadro 

predatório. 

 Caminho que concilie: expansão econômica + 

conservação ambiental. 



Para resolver os grandes problemas 

ambientais são necessários: 

Acordos entre nações, que viabilizem a 

recuperação do planeta; 

A exploração racional dos recursos naturais; 

Construção de sociedades mais justas. 









































RIO +20 





































RIO +20 
 Os 188 países participantes da Conferência da ONU 

sobre Desenvolvimento Sustentável adotaram 
oficialmente o documento intitulado "O futuro que 
queremos“. 

 O propósito da Rio+20 era formular um plano para 
que a humanidade se desenvolvesse de modo a 
garantir vida digna a todas as pessoas, administrando 
os recursos naturais para que as gerações futuras não 
fossem prejudicadas. 

 Uma das expectativas era de que a reunião 
conseguisse determinar metas de desenvolvimento 
sustentável em diferentes áreas, mas isso não foi 
atingido. O documento apenas cita que eles devem ser 
criados para adoção a partir de 2015. 

 Texto cita erradicação da pobreza como maior desafio 
do mundo atual. 
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 Pobreza 

 O texto estabelece a erradicação da pobreza 

como o maior desafio global do planeta e 

recomenda que “o Sistema da ONU, em 

cooperação com doadores relevantes e 

organizações internacionais”, facilite a 

transferência de tecnologia para os países em 

desenvolvimento. 
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 Por atender restrições de países com visões muito 

diferentes, o texto da Rio+20 tem sido criticado por 
avançar pouco: não especifica quais são os objetivos de 
desenvolvimento sustentável que o mundo deve 
perseguir, nem quanto deve ser investido para 
alcançá-los, e muito menos quem coloca a mão no bolso 
para financiar ações de sustentabilidade. O que o 
documento propõe são planos para que esses objetivos 
sejam definidos num futuro próximo. 

 A carta diz ainda que a Rio+20 passará para a história 
como uma conferência das Nações Unidas que ofereceu 
à sociedade mundial um texto marcado por “graves 
omissões que comprometem a preservação e a 
capacidade de recuperação socioambiental do planeta, 
bem como a garantia, às atuais e futuras gerações, de 
direitos humanos adquiridos.” 
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 A Conferência das Nações Unidas sobre 

Desenvolvimento Sustentável teve 2,6 vezes mais 

participantes do que sua precursora, a Eco 92, 

informou a ONU. 






































